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Resumo 

Avaliou-se o efeito da suplementação com feno de leucena em substituição parcial à torta de babaçu, sobre o 
comportamento em pastejo, ganho médio diário (GMD) e infecção por nematódeos gastrintestinais em caprinos. 15 
caprinos machos foram arranjados em DIC, fatorial 3x2, com três proporções de feno de leucena (0; 20 e 40%) em dois 
ciclos de pastejo e cinco repetições. O ciclo de pastejo influenciou nos tempos para pastejo e ruminação. A suplementação 
interferiu na atividade de ócio e no consumo de suplemento, variável também influenciada pelos ciclos. O GMD foi maior 
no ciclo 1 e assim como o grau de infecção por nematódeos, não foi influenciado pela suplementação. 

Palavras-chave: Anglonubiana, capim-Tanzânia, ganho médio diário, nematódeos 

Abstract 

The effect of supplementation with leucaena hay in partial replacement with the babassu pie, on grazing behavior, average 
daily gain (ADG) and infection by gastrointestinal nematodes in goats was evaluated. 15 male goats were arranged in DIC, 
factorial 3x2, with three proportions of leucaena hay (0, 20 and 40%) in two grazing cycles and five replications. The 
grazing cycle influenced the times for grazing and rumination. The supplementation interfered in leisure activity and 
supplement intake, variable also influenced by cycles. ADG was higher in cycle 1 and as well as the degree of nematode 
infection, it was not influenced by supplementation 

Keywords: Anglonubian, Tanzania grass, average daily gain, nematodes 
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Introdução 

Sistemas de produção de caprinos que utilizam apenas pastagem cultivada como base 
alimentar, podem apresentar desequilíbrios entre as exigências nutricionais e a quantidade de 
nutrientes fornecida pela forragem, em virtude das oscilações climáticas e fenológicas da planta 
(ADAMI et al., 2013). No entanto, a adoção de novas tecnologias permite a intensificação nesses 
sistemas, podendo ser estratégia adotada pelos produtores, principalmente nas áreas próximas às 
capitais e grandes centros, onde se concentra o mercado consumidor, facilitando, assim, a 
comercialização. E entre as tecnologias disponíveis, destaca-se o uso das forrageiras tropicais 
associadas à suplementação com alimentos volumosos e/ou concentrados, alternativas para elevar a 
produtividade e qualidade da carne (ARAÚJO et al., 2008). 

Em contrapartida, a utilização de pastagens cultivadas nos sistemas de produção de caprinos 
provoca significativo aumento na frequência das helmintoses gastrintestinais, devido às elevadas taxas 
de lotação e sombreamento dos perfilhos, evitando a dessecação de ovos e larvas (COSTA et al., 2011). 
Com isso, a prática de suplementar também pode ser utilizada com o intuito de evitar infecções nos 
animais, considerando as potenciais melhoras na capacidade de respostas aos efeitos causados pelas 
infecções provocadas por nematoides gastrintestinais (TORRES-ACOSTA et al., 2012). 

Diante das adversidades causadas pelo encarecimento da alimentação animal, alternativas 
como o feno de leucena destacam-se como uma fonte proteica de qualidade promissora, por reduzir os 
custos de produção em sistemas intensivos e semi-intensivos, considerando que a leucena (Leucaena 

leucocephala (Lam.) de Wit pode ser cultivada dentro da própria propriedade, reduzindo a dependência 
de insumos externos. Nesse mesmo contexto, o babaçu (Orbignya spp.), encontrado, principalmente 
nos estados do Maranhão, Piauí e Tocantins, e seus subprodutos vêm sendo utilizados na alimentação 
animal, entre esses a torta de babaçu, a qual possui alto teor protéico (LIMA et al., 2006). 

Assim sendo, o objetivo com este estudo foi avaliar o efeito da suplementação com diferentes 
proporções de feno de leucena em substituição parcial à torta de babaçu no suplemento, sobre o 
comportamento em pastejo, o desempenho e a infecção por nematódeos gastrintestinais em caprinos 
em pasto de capim-Tanzânia em dois ciclos de pastejo, avaliando também, as características estruturais 
e nutricionais desse pasto durante os ciclos. 
 

Material e métodos 

O estudo foi conduzido de março a maio de 2016, no Setor de Caprinocultura do Departamento 
de Zootecnia (DZO) do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
Teresina – PI (05°05’21” S, 42°48’07” W e altitude 74,4 m). A precipitação média anual é 1.200 mm 
e a temperatura média, 28 °C. Segundo a classificação de Köppen, o clima do local é do tipo Aw’, 

tropical e chuvoso (megatérmico), com inverno seco (junho a novembro) e verão chuvoso (dezembro 
a maio). 

O acúmulo de chuvas durante o período experimental foi 674 mm, distribuído, 
predominantemente, entre os meses de março (235,8 mm) e abril (363,2 mm). A umidade relativa 
média do ar (UR) foi de 70% e a temperatura média, em torno de 29 °C. 

Utilizou-se uma área experimental de 0,3 ha com pastagem de Panicum maximum cv. Tanzânia, 
dividida em nove piquetes de mesmo tamanho. O solo da área é do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo. 
Antes da implantação do experimento, foram coletadas amostras de solo na camada de 0 a 20 cm para 61 
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análises físico-químicas e determinação da fertilidade, cuja análise apresentou os seguintes resultados: 
pH (H2O) = 7,60; Ca (cmolc dm-3) = 2,83; Mg (cmolc dm-3) = 0,62; Al (cmolc dm-3) = 0,00; H + Al 
(cmolc dm-3) = 1,28; K (mg dm-3) = 4,6; soma de bases (cmolc dm-3) = 8,05; CTC (cmolc dm-3) = 4,74; 
saturação por bases (%) = 73,0; P – Mehlich-1 (mg dm-3) = 1,35. Em seguida, foi realizado um roço 
utilizando-se roçadeira manual para uniformização do pasto, a 20 cm de altura, sendo um piquete 
roçado a cada três dias. Após o roço, foi realizada adubação de cobertura com 50; 40 e 40 kg ha-1 de 
N, P2O5 e K2O, na forma de ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. 

Foram utilizados 15 caprinos machos, não castrados, mestiços da raça Anglonubiana com sete 
meses de idade e 25,0 kg de peso vivo (PV) médio inicial. O delineamento adotado foi o inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 3x2, com três tratamentos – substituição parcial da torta de babaçu 
por feno de leucena (0% de feno de leucena e 40% de torta de babaçu; 20% de feno de leucena e 20% 
de torta de babaçu; 40% de feno de leucena e 0% de torta de babaçu) e dois ciclos de pastejo (duas 
repetições no tempo) e cinco repetições (animais/tratamento). 

Adotou-se o sistema de pastejo com lotação rotacionada e carga fixa, com três dias de ocupação 
e 24 dias de descanso ou quando a gramínea atingisse 50 cm de altura, sendo para isso, realizado 
monitoramento da altura do pasto através de medições em 20 pontos aleatórios em cada piquete, em 
intervalo de dois dias, utilizando-se régua graduada em centímetros. O período experimental 
compreendeu 66 dias, sendo os 12 primeiros dias reservados à adaptação dos animais ao manejo e os 
54 dias restantes, para avaliação das características do pasto, comportamento em pastejo, ganho médio 
diário (GMD) e infecção por nematódeos gastrintestinais. 

Antes do início do experimento, os animais foram pesados, avaliados clinicamente e 
vermifugados, via oral, com Cloridrato de Levamisol na dosagem de 2 mL/10 kg PV. Durante o 
período de execução do estudo, todos os animais tiveram acesso ao pasto, onde permaneciam de 09 as 
17 horas, tendo livre acesso à água. E, ao final da tarde, quando retornavam ao aprisco, recebiam 
suplementação mineral e água ad libitum. 

Os suplementos foram compostos por milho moído, farelo de soja, torta de babaçu e/ou feno 
de leucena, sendo a torta de babaçu substituída parcialmente por feno de leucena. O suplemento foi 
fornecido ao nível de 1% do peso vivo, com os animais distribuídos em baias individuais e divididos 
aleatoriamente em três grupos, de acordo com a dieta. A suplementação ocorreu diariamente, às 07 
horas da manhã, antes do pastejo. Os dados da composição química dos ingredientes que compuseram 
os suplementos e dos suplementos propriamente ditos, estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Composição química dos ingredientes dos suplementos e composição centesimal e química 

dos suplementos contendo feno de leucena e/ou torta de babaçu 

Nutrientes 
Ingredientes dos suplementos 

Milho moído Farelo de soja Torta de babaçu Feno de leucena 

Matéria seca 
% na MS 

86,65 87,37 90,32 89,13 

Proteína bruta 8,63 52,95 17,88 25,33 
Fibra em 
detergente neutro 

20,98 22,82 75,61 40,27 

Fibra em 
detergente ácido 

10,53 13,21 65,29 34,98 

Lignina 2,90 3,10 14,53 9,71 

Ingredientes Suplementos 62 
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1 2 3 

0% feno de leucena e 
40% torta de babaçu 

20% feno de leucena e 
20% torta de babaçu 

40% feno de leucena e 
0% torta de babaçu 

 Composição centesimal (% da MS) 

Milho moído 53,70 54,50 54,50 
Farelo de soja 6,30 5,50 5,50 
Torta de babaçu 40,00 20,00 - 
Feno de leucena - 20,00 40,00 
Nutrientes (%) Composição química 
Matéria seca 
% na MS 

88,10 87,89 87,68 

Proteína bruta 15,15 16,37 17,85 
Fibra em 
detergente neutro 

42,52 35,66 28,91 

Fibra em 
detergente ácido 

32,17 26,34 20,60 

Lignina 7,47 6,57 5,67 
Nutrientes 
digestíveis totais1 

69,66 72,31 74,92 

1Estimado segundo equação proposta por Capelle et al. (2001): NDT = 86,0834 – 0,3862FDN, para 
rações experimentais. 

A massa de forragem foi avaliada no pré-pastejo mediante lançamento de quatro quadros com 
área 0,25 m2 (0,5 x 0,5 m) em pontos representativos da altura média do dossel nos nove piquetes em 
cada ciclo de pastejo, realizando-se o corte da forragem a 20 cm de altura do solo (GARDNER, 1986). 
Para avaliação dos componentes morfológicos da forragem, foram retiradas duas subamostras: uma 
para determinação da massa de forragem e a outra, para caracterização do pasto e fracionamento em 
lâmina foliar, colmo e material morto. Cada subamostra foi acondicionada em sacos de papel, pesadas 
e encaminhadas ao Laboratório de Nutrição Animal (LANA) do DZO/CCA/UFPI para pré-secagem 
em estufa com circulação forçada de ar a 55 °C por 72 horas, e assim, determinado o teor de matéria 
seca. Também foi determinada a razão folha/colmo (F/C). A altura do pasto foi monitorada no pré e 
pós-pastejo com auxílio de régua graduada nos piquetes destinados à avaliação da massa de forragem. 

A avaliação da composição química do pasto ocorreu através de amostras colhidas, simulando 
o pastejo dos animais, nos dias de avaliação do comportamento em pastejo. Essas amostras foram 
acondicionadas em sacos de papel, pesadas e encaminhadas ao LANA/DZO/CCA/UFPI, e pré-secas 
em estufa com circulação forçada de ar (55 °C por 72 horas). Posteriormente, foram moídas em moinho 
tipo Willey com peneira de malha com crivos de 1 mm e submetidas a análises para determinação dos 
teores de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB), de acordo com metodologias propostas pela AOAC 
(2012), dos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), pelo 
método de Van Soest et al. (1991), e lignina, pelo método descrito por Detmann et al., (2012). Essas 
metodologias também foram adotadas para análise dos ingredientes que compuseram os suplementos. 

O monitoramento do nível de infecção por nematódeos gastrintestinais nos animais, foi 
realizado em intervalo de sete dias, pela manhã, após o fornecimento do suplemento. Para isso, fezes 
foram coletadas diretamente na ampola retal dos animais, para se determinar a contagem de ovos por 
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grama de fezes (OPG), adotando-se a administração de anti-helmíntico quando o OPG fosse igual ou 
superior a 1000, segundo recomendações de Costa et al. (2011). 

As amostras de fezes foram armazenadas em sacos de plástico identificados por animal e 
conservados em freezer, depois, encaminhadas ao Laboratório de Sanidade Animal/Parasitologia da 
Embrapa Meio-Norte, e realizada a contagem de ovos por grama de fezes, de acordo com a técnica de 
Gordon; Whitlock (1939) modificada por Ueno; Gonçalves (1998). Quando necessário, o tratamento 
se procedeu com a administração de Sulfaquinoxalina Vansil e Endazol 10% Cobalto, para o controle 
de Eimeria e Moniezia, em dosagem única de 1 mL/10 kg PV. 

A cada sete dias, após jejum de sólidos por 14 horas, os animais foram pesados para 
determinação da estimativa de ganho de peso e ajuste da quantidade de suplemento fornecida. O 
consumo médio de suplemento foi calculado pela pesagem diária das sobras após cada refeição. 

As avaliações do comportamento em pastejo ocorreram durante três dias consecutivos em cada 
ciclo de pastejo, e realizadas por observação visual por três avaliadores previamente treinados, sendo 
cada observador responsável por um grupo de cinco animais. Em fichas etográficas, foram anotados 
os tempos para a realização das atividades de pastejo, deslocamento, ruminação e ócio, conforme 
método proposto por Jamieson; Hodgson (1979), e também foi registrada a ingestão de água. As 
avaliações foram realizadas entre 09 e 17 horas, a intervalos de dez minutos. 

Os dados das características do pasto, comportamento em pastejo, desempenho e infecção por 
endoparasitas foram submetidos à análise da variância pelo procedimento PROC GLM, e as médias 
comparadas pelo teste de Duncan (α = 0,05), utilizando-se o logiciário estatístico SAS, versão 9.0. 

 

Resultados e discussão 

As produções de massa total, massa de folhas e razão F/C do capim-Tanzânia, aos 24 dias de 
rebrotação, diferiram (P<0,05) entre os ciclos de pastejo, sendo maiores no ciclo 1. As massas de colmo 
e material morto, também influenciadas (P<0,05) pelos ciclos, foram maiores no ciclo 2 (Tabela 2). 
Os valores mais baixos da massa total e de folhas no segundo ciclo de pastejo, deveram-se à remoção 
mais elevada de folhas pelos animais nesse ciclo, o que proporcionou aumento nas massas de colmo e 
material morto. A redução da precipitação em maio (75,3 mm), em comparação ao mês de abril (363,2 
mm), período correspondente ao ciclo 2, também explica a queda nas produções desses parâmetros. 

Tabela 2. Massa total, massa de folhas, colmo, material morto, razão folha/colmo (F/C) e médias 

de altura do capim-Tanzânia em dois ciclos de pastejo e características químicas da forragem 

Características avaliadas 
Ciclos de pastejo 

Ciclo 1 Ciclo 2 CV* 
(%) 

Massa total (kg MS ha-1) 2.074,50 ± 218,55a1 1.859,31 ± 283,46b 12,89 
Massa de folhas (kg MS ha-1) 1.879,48 ± 729,43a 1.379,97 ± 270,19b 29,19 
Massa de colmo (kg MS ha-1) 134,48 ± 14,13b 199,69 ± 26,41a 11,87 
Material morto (kg ha-1) 60,30 ± 12,79b 279,43 ± 22,57a 14,64 
Razão F/C 13,98 ± 2,20a 6,91 ± 1,05b 15,49 
Altura no pré-pastejo (cm) 52,17 ± 3,27 51,24 ± 2,95 6,01 
Altura no pós-pastejo (cm) 26,03 ± 4,47 24,74 ± 3,23 15,24 
Composição química (%)   
Matéria seca 24,87 ± 4,03 26,40 ± 2,97 13,72 64 
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% na MS 
Proteína bruta 11,51 ± 1,58 10,33 ± 1,18 12,54 
Fibra em detergente neutro 69,90 ± 2,05 70,25 ± 4,48 4,66 
Fibra em detergente ácido 37,28 ± 2,72 38,50 ± 2,01 6,26 
Lignina 2,86 ± 0,13 3,29 ± 0,19 5,16 

1Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05). 
*Coeficiente de variação. 

A produção de folhas correspondeu a 91 e 74% da massa total no primeiro e segundo ciclo, 
respectivamente. A menor (P<0,05) produção na massa de folhas no segundo ciclo (1.379,97 kg MS 
ha-1) em relação ao primeiro (1.879,48 kg MS ha-1), implicou em queda da razão F/C, podendo sinalizar 
a redução no valor nutritivo da forragem disponível, como também em prejuízo para a eficiência do 
pastejo animal. O alongamento do colmo no ciclo 2 também compromete a estrutura do dossel, 
diminuindo a razão F/C e proporcionando maior deposição de material morto, pois intensifica o 
processo de senescência e morte das folhas mais velhas e até mesmo de perfilhos. 

A produção média de 1.966,91 kg MS ha-1 permitiu oferta de forragem de 6,0 kg MS/100 kg 
de peso vivo, condição que não limitou o consumo animal, pois caprinos adultos manejados em pasto 
de capim-Tanzânia na região Meio-Norte do Brasil, consomem de forragem, aproximadamente, 3% 
do peso vivo (RODRIGUES et al., 2013; RUFINO et al., 2012). 

As alturas no pré e pós-pastejo seguiram ao preconizado para este estudo, e não diferiram 
(P>0,05) entre os ciclos de pastejo (Tabela 2). Esses parâmetros representam a disponibilidade de 
forragem, além da capacidade de rebrotação da gramínea, influenciando positivamente na taxa de 
acúmulo de forragem no pasto. 

Os teores de MS, PB, FDN, FDA e lignina do capim-Tanzânia não diferiram (P>0,05) entre os 
ciclos de pastejo (Tabela 2). O teor médio de MS da gramínea foi inferior aos 30% registrados por 
Ribeiro et al. (2012), em condições similares de altura do dossel. O conteúdo proteico foi superior ao 
mínimo necessário de 6-8%, garantindo fermentação adequada dos carboidratos estruturais do rúmen 
e permitindo a manutenção do teor de 8 mg dL-1 de nitrogênio amoniacal (N-NH3) no líquido ruminal, 
necessário ao crescimento das bactérias celulolíticas (OLIVEIRA et al., 2009), e não comprometendo 
o consumo e a digestibilidade das forragens (VAN SOEST, 1994), considerando que abaixo desses 
níveis, ocorreria restrição ao consumo voluntário pela redução da atividade dos microrganismos 
ruminais e da taxa de digestão de celulose, elevando o tempo de retenção da forragem no rúmen 
(SOUSA et al., 2010). 

A fibra em detergente neutro encontra-se abaixo de teores obtidos em outros estudos realizados 
com o capim-Tanzânia até 35 dias de crescimento, variando de 76 a 78% (DIFANTE et al., 2010; 
SOUSA et al., 2010), como também, o teor para fibra em detergente ácido, com intervalo entre 37 e 
40% (RODRIGUES et al., 2013; RUFINO et al., 2012). As baixas proporções dos constituintes 
fibrosos justificam-se pelo material colhido para análises durante o pastejo simulado, composto, 
especificamente, por folhas, porção das plantas mais apreciada e selecionada por caprinos em pastejo 
(observação in loco), além de mais nutritiva. Essa condição implica em pouco espessamento e menos 
deposição de lignina na parede celular, a exemplo do teor médio de lignina do capim, de 3%, 
permitindo melhor aproveitamento dos nutrientes. 

Com relação ao comportamento dos caprinos, não se observou interação significativa (P>0,05) 
entre as dietas e os ciclos de pastejo. Os tempos de pastejo e ruminação diferiram (P<0,05) entre os 
ciclos, mas não houve diferença (P>0,05) nos tempos destinados para deslocamento e ócio (Tabela 3). 65 
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O maior tempo de pastejo (P<0,05) no segundo ciclo pode estar associado ao aumento nas frações de 
colmo e material morto na estrutura do pasto (Tabela 2). Com isso, os animais investiram mais tempo 
na atividade devido ao processo de procura e seleção de folhas verdes, dada a preferência dos animais 
por esta fração do pasto. O maior tempo (P<0,05) despendido para ruminação no primeiro ciclo, 
decorre do menor tempo para a atividade de pastejo em função da maior facilidade para a realização 
dos processos de apreensão e mastigação da forragem, comportamento este observado in loco. O tempo 
de pastejo registrado neste estudo foi próximo às médias encontradas por Ribeiro et al. (2012), 
Rodrigues et al. (2013) e Veloso Filho et al. (2013), 5,9 e 6,7 horas, quando esses autores avaliaram o 
comportamento em pastejo de caprinos em pastagens dos capins Tanzânia e Marandu, com alturas do 
dossel entre 30 e 90 cm. 

Tabela 3. Tempo (h dia-1) de pastejo, ruminação, deslocamento, ócio e ingestão de água de caprinos 

em pasto de capim-Tanzânia suplementados com diferentes proporções do feno de leucena em 

substituição parcial à torta de babaçu 

Atividades 
Ciclos de pastejo  

Ciclo 1 Ciclo 2 CV* (%) 
Pastejo 6,24 ± 0,29b1 6,63 ± 0,19a 3,70 
Ruminação 0,88 ± 0,26a 0,56 ± 0,16b 28,71 
Deslocamento 0,37 ± 0,12 0,35 ± 0,11 32,56 
Ócio 0,46 ± 0,17 0,44 ± 0,12 31,75 
Água 0,04 ± 0,06 0,03 ± 0,03 116,09 

 

Suplementos  
0% feno de leucena 

e 40% torta de 
babaçu 

20% feno de leucena e 
20% torta de babaçu 

40% feno de 
leucena e 0% torta 

de babaçu 

 

Pastejo 6,39 ± 0,35 6,38 ± 0,28 6,54 ± 0,30 4,79 
Ruminação 0,71 ± 0,27 0,71 ± 0,26 0,74 ± 0,30 38,39 
Deslocamento 0,40 ± 0,10 0,34 ± 0,15 0,34 ± 0,08 31,64 
Ócio 0,46 ± 0,15b 0,52 ± 0,14a 0,35 ± 0,09b 27,75 
Água 0,04 ± 0,05 0,04 ± 0,05 0,03 ± 0,04 122,31 

1Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05). 
*Coeficiente de variação. 

O tempo médio de 0,72 h para a atividade de ruminação está de acordo com os valores obtidos 
por Ribeiro et al. (2012) e Veloso Filho et al. (2013). A atividade de ruminação ocorre, 
predominantemente, no período noturno, e assim, observa-se que na maioria dos estudos com avaliação 
durante o dia, o tempo despendido é inferior a uma hora (ARAÚJO et al., 2015; COSTA et al., 2015; 
RODRIGUES et al., 2013), enquanto a avaliação ao longo de 24 h, o tempo para a atividade é superior 
a 4,0 h (ADAMI et al., 2013). 

O tempo médio despendido para a atividade de deslocamento foi de 0,36 h. Avaliando o 
comportamento de caprinos em pasto de gramíneas forrageiras observa-se intervalo entre 0,10 e 0,40 
h (ARAÚJO et al., 2015; RIBEIRO et al., 2012; RODRIGUES et al., 2013; VELOSO FILHO et al., 
2013). O baixo tempo para deslocamento pode ser justificado pelas condições do pasto, formado por 
uma única espécie forrageira. Nesta situação, não se faz necessário que os caprinos intensifiquem seu 
comportamento exploratório, e, por tratar-se de uma monocultura, os mecanismos para tomada de 66 
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decisões pelos animais são menos complexos, visto não haver a necessidade em procurar alimentos 
diversificados e mais palatáveis, reduzindo as distâncias percorridas ao longo do dia. 

O maior tempo para ócio (P<0,05) foi registrado no grupo de animais que receberam o 
suplemento 2 (Tabela 3). Provavelmente, o maior consumo desse suplemento (20% de feno de leucena 
e 20% de torta de babaçu) (Tabela 4) tenha proporcionado maior sensação de saciedade, 
subentendendo-se que o suplemento pôde atender as exigências nutricionais dos animais mais 
rapidamente, os quais puderam permanecer mais tempo em ócio. 

O tempo gasto para ingestão de água foi pequeno e inexpressivo, com média de 0,04 h para 
todos os tratamentos avaliados, não sendo influenciado (P>0,05) pelos suplementos, tampouco 
(P>0,05) pelos ciclos de pastejo. O teor de MS da forragem (Tabela 2) pode ter influenciado a baixa 
frequência no consumo de água, devido ao maior pastejo de folhas, caracterizadas como as partes mais 
tenras da planta. A umidade relativa do ar elevada, como a do presente estudo (80%), também pode 
influenciar no comportamento de caprinos quanto à busca por água (SILVA et al., 2011). 

Os caprinos realizam, ao longo do dia, vários picos de pastejo (Figura 1). Independente do 
suplemento que receberam, apresentaram o mesmo padrão de distribuição comportamental, realizando 
vários picos de pastejo ao longo do dia e não apenas nas primeiras horas da manhã, como registrado 
por Ribeiro et al. (2012). 

 
Figura 1. Distribuição diária dos parâmetros comportamentais em pastejo de caprinos em pasto de 

capim-Tanzânia suplementados com diferentes proporções do feno de leucena. 

A atividade de pastejo diminuiu a partir das 16 h, quando os animais distribuíram seu tempo 
entre ruminação e permanência em ócio. A atividade de deslocamento foi desempenhada mais 
frequentemente no início da manhã, quando os animais adentravam nos piquetes, criando corredores 
de pastejo ao longo das cercas, e depois, deslocando-se para as áreas centrais, como forma de 
reconhecimento de toda a área. Na área de pastejo não havia sombreamento natural ou artificial, o que 
não impediu que os animais passassem mais tempo em pastejo, inclusive nos horários com 
temperaturas mais elevadas, entre 12 e 16 h, considerando que os mesmos despenderam mais de 70% 
do tempo para essa atividade, em todos os tratamentos avaliados. 

Não houve interação (P>0,05) entre as dietas e os ciclos de pastejo para o consumo de 
suplemento e ganho médio diário. Por outro lado, o consumo médio diário de suplemento diferiu 
(P<0,05) em relação aos ciclos de pastejo e aos suplementos fornecidos, enquanto o GMD foi 
influenciado apenas pelos ciclos (Tabela 4). 
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O maior (P<0,05) consumo no segundo ciclo foi devido ao crescimento dos animais, que, por 
sua vez, passaram a ingerir maior quantidade de suplemento. Quanto aos suplementos, o mais 
consumido foi aquele contendo igual proporção de feno de leucena e torta de babaçu (20% de feno de 
leucena e 20% de torta de babaçu). A adição do feno de leucena resultou em aumento no teor de PB 
(16,37%) e redução nos teores dos constituintes fibrosos (35,66%FDN e 26,34%FDA). A torta de 
babaçu, embora classificada como alimento energético-proteico, tem elevado conteúdo de fibra, sendo 
uma característica dos subprodutos de palmáceas, acrescido da sílica, devido presença de casca (CHIN, 
2002), além de apresentar proporção elevada de lignina (Tabela 1), fator limitante à digestibilidade dos 
alimentos, condição que proporcionou o menor (P<0,05) consumo do suplemento 1, com maior 
percentual de torta de babaçu (40%) em relação ao feno de leucena (0%). Contudo, não se observou 
que o aumento no teor proteico e a redução de fibra no suplemento 3, com 40% de feno de leucena e 
0% de torta de babaçu, tenha resultado em elevação de consumo, mesmo que o teor de lignina também 
tenha sido inferior, subentendendo que a associação entre o feno de leucena e a torta de babaçu em 
proporções semelhantes proporcionem melhor consumo e aproveitamento dos nutrientes. 

Tabela 4. Consumo de suplemento (g dia-1) e ganho médio diário (GMD) (kg dia-1) de caprinos em 

pasto de capim-Tanzânia suplementados com diferentes proporções de feno de leucena 

Variáveis 
Ciclos de pastejo  

Ciclo 1 Ciclo 2 CV*(%) 

Consumo 
(g dia-1) 

151,24 ± 64,66b1 195,58 ± 52,71a 34,85 

GMD  
(kg dia-1) 

0,122 ± 0,03a 0,041 ± 0,01b 24,54 

 
Suplementos  

0% feno de leucena e 
40% torta de babaçu 

20% feno de leucena e 
20% torta de babaçu 

40% feno de leucena e 
0% torta de babaçu 

 

Consumo 
(g dia-1) 

118,62 ± 34,81c 231,12 ± 52,42a 170,49 ± 39,84b 25,13 

GMD 
(kg dia-1) 

0,067 ± 0,02 0,069 ± 0,01 0,091 ± 0,03 25,78 

1Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05). 
*Coeficiente de variação. 

O maior (P<0,05) GMD no primeiro ciclo de pastejo (0,122 kg dia-1), embora não atendendo 
ao rendimento diário esperado de 0,150 kg dia-1, encontra-se próximo a resultados obtidos por Adami 
et al. (2013) e Carvalho Júnior et al. (2011) que, avaliando o desempenho de caprinos suplementados 
a pasto, registraram ganhos diários de 0,110 e 0,147 kg dia-1, respectivamente. Com relação à 
suplementação, ainda que as dietas não tenham se diferenciado (P>0,05), o maior aporte de PB, devido 
consumo de suplementos, observado no primeiro ciclo de pastejo, foi satisfatório, considerando que o 
ganho médio de 0,076 kg dia-1 foi superior ao ganho médio de 0,033 kg dia-1, registrado por Araújo et 
al. (2015). 

O GMD, superior no primeiro ciclo, e menor no segundo (Tabela 4), pode ser associado às 
características estruturais do pasto (Tabela 2), e ainda, à infecção dos animais por nematódeos 
gastrintestinais, possivelmente influenciada pelas condições climáticas ao longo do estudo (Figura 2). 
A precipitação mais elevada durante o primeiro ciclo (194 mm), correspondeu a 53% do acumulado 
para os três meses de execução do estudo, aliada a alta UR (80%), são fatores que contribuem para a 
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infestação de parasitas em caprinos (AHID et al., 2008). Avaliações de OPG, confirmadas pela 
ocorrência constante de surtos de diarreia nos animais, ao longo do experimento, também reforçam a 
suposição de contaminação por verminoses. 

 
Figura 2. Relação entre GMD (kg/dia) e OPG semanal de caprinos em pasto de capim-Tanzânia 

suplementados com diferentes proporções do feno de leucena. 

O primeiro ciclo de pastejo, apresentou os maiores ganhos médios diários, e o OPG variou de 
200 a 500 ovos por grama de fezes entre os tratamentos, nível não recomendado para vermifugação 
(COSTA et al., 2011). Contudo, no intervalo de sete dias, o OPG apresentou valores acima de 1000, 
provocando perdas de peso, pois, segundo Quadros et al. (2010), a contaminação de caprinos por 
nematódeos em pastagens de gramíneas forrageiras pode influenciar no desempenho animal, 
principalmente durante a fase de crescimento. 

Considerando que a suplementação não foi suficiente para impedir as infecções, os animais 
foram vermifugados, e então retornaram ao desempenho produtivo positivo, porém, não mantiveram 
a regularidade quanto ao ganho de peso. Comportamento que pode ser explicado pelo manejo adotado, 
com sistema de pastejo contínuo, proporcionando aumento no número de parasitas no pasto, infestando 
novamente os animais e afetando o desempenho dos mesmos. 
 
Conclusões 

Os ciclos de pastejo alteram as características estruturais do pasto de capim-Tanzânia, mas não 
a composição química. A substituição parcial da torta de babaçu por feno de leucena, associado a 
alimentos concentrados não altera o desempenho, o grau de infecção por nematódeos gastrintestinais 
e o comportamento de caprinos em pastejo, exceto para o tempo de ócio. A infestação por nematódeos 
gastrintestinais provoca perdas de peso em caprinos, principalmente durante o período chuvoso, e em 
sistemas de pastejo contínuo. 
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